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Resumo O território Maracanã em São Luís, Maranhão, vive atualmente uma 
realidade de forte especulação fundiária, acarretando a perda significativa 
do elemento mais representativo de sua biodiversidade, a juçara2 (euterpe ole-
racea mart.), uma das principais fontes da economia local, tal como o turismo 
ecológico. Por essa razão, carece de ações que viabilizem a conservação, a re-
generação e o fortalecimento socioambiental local. Nessa conjectura, enxer-
ga-se na proposta de educação socioambiental Biocentrada, sustentada pelo 
Design Anthropology, o fundamento para ideação das ações. Esta proposta visa 
comungar os princípios de pedagogias decolonizadoras3, pautadas no pensa-
mento biocêntrico, com a finalidade de estimular reflexões de conservação 
ao patrimônio natural do território em questão, a partir da aproximação com 
escolas e conselhos locais. O presente artigo, discorre sobre arcabouço teóri-
co-reflexivo de tese em andamento.
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Design Anthropology.
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Biocentered Socio-Environmental Education Proposal: speculations for design 
Abstract The Maracanã territory in São Luís, Maranhão, is currently experiencing 
strong land speculation, resulting in the significant loss of the most representative el-
ement of its biodiversity, the juçara (euterpe oleracea mart.), one of the main sources 
of the local economy, such as eco tourism. For this reason, there is a lack of actions 
that enable conservation, regeneration and local socio-environmental strengthening. 
In this conjecture, we see the proposal for Biocentric socio-environmental education, 
supported by Design Anthropology, as the basis for ideating actions. This proposal 
aims to share the principles of decolonizing pedagogies, based on biocentric thinking, 
with the purpose of stimulating reflections on conservation of the natural heritage of 
the territory in question, through contact with schools and local councils. This article 
discusses the theoretical-reflexive framework of the thesis in progress.    

Keywords Socio-environmental Education, Biocentrism, Decolonizing pedagogies, Design 
Anthropology.

Propuesta de Educación Socioambiental Biocentrada: especulaciones para el di-
seño 
Resumen El territorio del Maracaná, en São Luís, Maranhão, está experimentando 
actualmente una fuerte especulación territorial, lo que ha provocado una pérdida 
significativa del elemento más representativo de su biodiversidad, la juçara (euterpe 
oleracea mart.), una de las principales fuentes de la economía local, como como tur-
ismo ecológico. Por esta razón, faltan acciones que permitan la conservación, regen-
eración y fortalecimiento socioambiental local. En esta conjetura vemos la propuesta 
de educación socioambiental biocéntrica, sustentada en la Antropología del Diseño, 
como base para idear acciones. Esta propuesta pretende compartir los principios de 
las pedagogías descolonizadoras, basadas en el pensamiento biocéntrico, con el fin de 
estimular reflexiones sobre la conservación del patrimonio natural del territorio en 
cuestión, a través del contacto con escuelas y ayuntamientos. Este artículo discute el 
marco teórico-reflexivo de la tesis en curso.

Palabras clave Educación socioambiental, Biocentrismo, Pedagogías descolonizadoras, An-
tropología del diseño. 
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Situando o problema

As preocupações com o meio ambiente, a insustentabilidade e seus 
aspectos, têm sido cada vez mais recorrentes na contemporaneidade. Os 
crescentes impactos ambientais oriundos da exploração e poluição infrene 
dos recursos naturais e recursos não-renováveis pela máquina produtiva do 
setor socioeconômico, têm afetado o planeta de modo significativo, mani-
festando preocupações quanto a necessidade de ações urgentes para além 
da famigerada sustentabilidade.

O autor Roberto Kahlmeyer-Mertens (2010) orienta que a concen-
tração de recursos (naturais e não-renováveis) gera transtornos não tão 
somente para o plano da natureza, mas as tensões e conflitos provenien-
tes acabam por instituir-se no plano das relações sociais. Isto deve-se ao 
crescimento demográfico urbano desordenado, a produção desmedida de 
lixo, ao desemprego, à pobreza, à fome e à violência urbana elencadas como 
sintomas possíveis dos problemas crescentes. 

A crescente degradação por meio da exploração intensiva dos re-
cursos naturais, deixa transparecer danos irreparáveis que, em médio pra-
zo, poderiam comprometer a sobrevivência ecossistêmica. Diariamente as 
plataformas da mídia alardeiam dados sobre o esgotamento progressivo de 
recursos como o petróleo e o desmatamento de sistemas de vida vegetal. 
No Brasil, as ações antrópicas têm desencadeado mudanças negativas nas 
paisagens das regiões que apresentam biomas Floresta Amazônica, Cerrado 
e Mata Atlântica, com a criação de espaços desérticos, adulteração do clima 
e do habitat de espécies da fauna e o esgotamento dos recursos hídricos.

O Estado do Maranhão, geograficamente localizado na região nor-
deste, possui características marcantes da região norte, pois encontra-se 
na zona de transição entre as duas regiões. Esse fato singular corrobora 
para que o Estado possua um ecossistema diversificado, onde identifica-se 
Floresta Amazônica, litoral, cerrados e mangues. É nesse cenário que está 
inserido o Maracanã, comunidade rural e tradicional da ilha de São Luís, 
capital do estado, conhecida também pela sua forte representatividade em 
tradições ancestrais e identidade cultural. 

O Maracanã está localizado em uma Unidade de Conservação, APA 
(Área de Proteção Ambiental), apresentando rica biodiversidade em espé-
cies vegetais fornecedoras de matérias-primas que caracterizam a iden-
tidade do território, como as palmeiras (buriti, babaçu, anajá/inajá etc.), 
principalmente a juçara que fornece os recursos naturais que mais agregam 
valor socioeconômico à localidade, desde a produção de alimentos à outras 
finalidades, pois a juçara é aproveitada como adubo orgânico, ração animal, 
produção de vassouras (a partir do cacho) e no artesanato por meio das suas 
sementes e palhas. (Santos, 2020; Saraiva, 2022). 

Em cenários assim, o design tem a habilidade de vislumbrar solu-
ções oriundas dos saberes ancestrais de uma comunidade, como é o caso da 
produção da juçara, do artesanato e festividades4 do Maracanã, visto que a 
relação do design com a territorialidade (Santos et al., 2002), podem resul-
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tar em soluções de baixo impacto ambiental e valor agregado, pois designes 
concentram-se em estratégias projetuais que viabilizem as cadeias produti-
vas locais por meio da mobilização e participação comunitária.

Por meio do contato com o território em pesquisas que antecede-
ram a esta, observou-se uma série de situações-problema à paisagem na-
tural, que têm corroborado a impactos negativos na comunidade, influen-
ciando diretamente na economia e nos aspectos simbólicos da região.

Impactos como a aceleração do processo de desmatamento da 
vegetação nativa, em virtude do crescimento demográfico do Programa 
Minha Casa Minha Vida (PMCMV) e ocupações irregulares no entorno); a 
extração de juçara em épocas inapropriadas, antecedendo o período ade-
quado de colheita; e os “furtos” de juçara” têm ocasionado na perda dos 
juçarais e demais espécies nativas como o babaçu (Attalea Speciosa) e o bu-
riti (Maurita Flexuosa).

Além do desmatamento, o descarte irregular de resíduos sólidos 
nas margens das nascentes dos Rios Maracanã e Ambude e, na vegetação 
dos acessos às trilhas ecológicas (ainda existentes) “Rosa Mochel e Joca 
Guimarães” que atravessam os Rios, comprometem ainda mais os recur-
sos hídricos. A extração irregular das jazidas de areia e pedra (laterita), 
e políticas públicas de preservação deficitárias, dentre outros problemas, 
revelam a perda iminente dos recursos naturais que a comunidade ainda 
mantém. 

Ao longo dos anos, várias iniciativas voltadas à questão ambiental 
e de sustentabilidade foram realizadas por instituições de ensino superior 
público e privado, empresas, e organizações sociais na comunidade. Após 
a culminância, essas ações na maioria das vezes, são descontinuadas. Em 
conversas informais com os locais, soube-se que poucas foram as ações de 
natureza socioeducativas realizadas que pudessem comungar escola e co-
munidade, pensadas com a comunidade.

Diante deste cenário, em meio aos conflitos, percebeu-se a opor-
tunidade de promover a educação socioambiental por meio da construção 
coletiva de ações socioeducativas nas escolas de ensino básico com o envol-
vimento da comunidade (Conselho Ambiental Local), para crianças, adoles-
centes e jovens (filhos de pessoas que cultivam a juçara, o buriti, o babaçu 
e outros insumos presentes na flora nativa), sob âmbito do design. Mesmo 
realizadas sobretudo nas escolas, essas ações configuram educação ambien-
tal não-formal, pois trata-se de “um processo que não está em formato de 
curso [...], mas pode induzir à assimilação de comportamentos e novas ati-
tudes” (Mariga, 2006, p. 143).

Para tanto, é necessário analisar o território em questão, reconhe-
cer a diversidade e a pluralidade desse espaço, as cosmovisões, o saber-fa-
zer e as lutas coletivas de sua gente, para viabilizar ações no aspecto socio-
ambiental, críticas, profundas e emancipatórias, pautadas na valorização 
da vida. Espera-se que as ações possam reverberar na comunidade, trazen-
do-lhe inspiração e engajamento coletivo, na busca por autonomia na pro-
teção e preservação desse patrimônio natural. 
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O Design mostra-se como um caminho potencial para esta finalida-
de, possibilitando uma abordagem holística e participativa na configuração 
colaborativa de práticas que auxiliem nesse processo, associado aos princí-
pios da educação ambiental crítica (Loureiro; Layrargues; 2013) Dickmann; 
Liotti, 2022; Guimarães, 2016), da educação biocêntrica (Cavalcante, 2014; 
Toro, 2009), e da educação popular (Freire, 1967; 2019; Queiroz, 2019) ali-
nhadas ao conceito de educação decolonial (Oliveira L., 2014; Walsh, 2019) e 
decolonialidade (Quijae, 2000; Tlostanova, 2017). Essa convergência episte-
mológica em prol de uma realidade socioambiental situada, sustentada pelo 
pensamento biocêntrico e pelo Design Anthropology, chamaremos de Educa-
ção Socioambiental Biocentrada. 

Especulando a Educação Socioambiental Biocentrada

Há tempos, exploramos o planeta sem qualquer preocupação ou 
compromisso com o futuro, como se este fosse privado do sagrado valor da 
vida. Entender e ultrapassar antigos paradigmas são uma questão de “mo-
ralidade e evolução” (Chalfun, 2010, p.221), e torna-se urgente abandonar a 
ideia imoral de domínio do mais fraco pelo mais forte e voltamos ao enten-
dimento ancestral de que também somos natureza, e que se esta ruir, com 
ela ruiremos.  

Com o passar do tempo, na busca por essa mudança de pensamento 
e posicionamento dos seres humanos quanto as outras espécies, destaca-se 
o pensamento biocêntrico que ao longo dos anos, têm sido amplamente dis-
cutidos por vários campos do conhecimento, e recentemente pelo design, 
mesmo sendo este, “um campo de origem antropocêntrica” (Noronha; Fur-
tado, 2021, p. 16).

Sendo assim, o alicerce desta especulação é o pensamento biocêntri-
co, teoria que tem como principal fundamento, considerar que todas as for-
mas de vida são importantes, conectando todos os seres do planeta, criando 
a profunda e complexa “teia da vida” (Capra, 1997), pois a vida e a consciên-
cia são fundamentais para a existência do universo, e não o contrário.

Segundo esse pensamento, a natureza é uma só e cada espécie é um 
agente autônomo que se relaciona com as outras espécies de uma forma 
natural e direta. Nesse modelo, a ciência deveria ser um instrumento para 
ajudar as espécies a se auto-organizarem, (Chalfun, 2010; Thomé, 2021). 
Para tanto, entende-se que há necessidade de uma reflexão crítica, extensa 
e exaustiva, dando margem para discussões complexas.

A nossa visão de mundo (colonizada) tem sido questionada por esta 
filosofia, e para que possamos combatê-la, se faz necessária a realização 
de mudanças em nossos relacionamentos, com os outros, com as gerações 
futuras ou com a teia da vida da qual somos parte. Para tanto, “é imprescin-
dível que mudemos nossos valores que desde sempre são fundamentados 
em dominação e hierarquia” (Oliveira, 2014, p. 279). Na tentativa de desper-
tar a consciência humana, estudiosos de diversas áreas do conhecimento 
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têm debatido sobre as bases da nova epistemologia ambiental e o design 
mostra-se como campo favorável para fortalecimento e materialização do 
pensamento. Nesse sentido, o design enxerga no processo prático-reflexivo 
da educação socioambiental um dos caminhos possíveis. 

Para Soler (2019), o campo da educação socioambiental iniciada 
pela Educação Ambiental (EA) representa as reivindicações de todo um mo-
vimento organizado (escolas, grupos sociais, governos, etc.) que mobiliza a 
educação em diversas frentes da sociedade a favor da vida. Tracana et al. 
(2014), ressaltam que ao longo do tempo, o conceito de EA tem tido uma 
evolução significativa. No início assumia um carácter naturalista, e passou 
sua atenção ao equilíbrio entre o meio natural e a intervenção humana, 
com vista à construção de um futuro pensado e vivido numa lógica susten-
tável. Atualmente busca-se por uma ‘retomada à Mãe Terra’ (Krenak, 2020) 
vinculada à justiça ambiental, ao direito à terra, justiça cognitiva, autono-
mia e defesa de mundos (Escobar, 2016).

A Política Nacional da Educação Ambiental - Lei n.º 9795 dispõe em 
seu Art. 1º a seguinte definição:

“Entendem-se por Educação Ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, ha-

bilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de 

vida e sua sustentabilidade”. (BRASIL, 2000).

Diante deste conceito, a EA deve ser vista como um instrumento 
essencial para sensibilização e difusão de valores, mentalidades e atitudes 
que viabilizem a criação de meios para o reconhecimento profundo e dura-
douro dos problemas associados ao meio ambiente e seus impactos à vida. 
No entanto, o processo de EA em meio a complexidade das relações (escola, 
sociedade e poder público) está muito além de um assunto transversal, nor-
teado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Mesmo reconhecendo a importância do ensino da EA pela escola, há 
pensadores que defendem sua prática para além do ambiente escolar. A EA 
pode ser compreendida como filosofia de vida e não como uma disciplina 
obrigatória que se soma às outras disciplinas de um currículo ou a um tema, 
mas como uma orientação para compreensão de “complexidade que tange a 
natureza e a realidade socioambiental” (Tristão, 2013, p. 847). 

A escola não está isenta de promover uma educação produtora e re-
produtora de uma ideologia dominante, hegemônica. A ação transformado-
ra, no campo da educação ambiental, implica, na liberdade, num reconhe-
cimento crítico da realidade. Não somente às ameaças à existência humana 
decorrentes do modelo capitalista, mas, dos riscos aos metabolismos da 
natureza, igualmente decorrentes do capitalismo (Soler, 2019, p. 37). Uma 
vez que sem essa base material vinda dos contextos locais, não será possível 
uma transformação efetivamente libertadora. Sem proteção ambiental não 
é viável a transformação social. 
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Marcos Reigota (2014), enfatiza que educação ambiental pode ser 
um espaço de ensino-aprendizagem sobre o pertencimento ao ambiente em 
que se vive, buscando a conscientização das condutas em relação ao outro, 
ao mundo e a si mesmo. Isso tende a refletir sobre os impactos econômicos, 
culturais e sociais das ações locais e globais, no tempo presente e para as 
gerações vindouras.

O processo de educação socioambiental é exercício de cidadania, 
faz referência a uma nova maneira de encarar a relação dos seres humanos 
com a natureza, fundada em uma nova ética. Isso implica em outros valo-
res e em formas diferentes de ver e estar no mundo, valorizando as diver-
sas formas de vida e conhecimento coproduzido. O processo está atrelado 
a uma visão diferente da relação humanos/natureza, pois entende-se que 
essa difusão de práticas ambientais só terá possibilidade de se realizar, se 
estiver inserida no contexto de valores sociais, ainda que se refira a trans-
formações de costumes habituais e autóctones. À vista disso, além do po-
sicionamento crítico, é preciso considerar não somente as necessidades 
ecológicas, mas também as relações sociais e a subjetividades (Guattari, 
1990; Reigota et al., 2021).

Esta articulação pode e deve ser realizada com as escolas para além 
do espaço escolar, como outros espaços da comunidade e com a comuni-
dade, considerando os saberes, cosmologias e predisposições particulares 
desses territórios, com o que trazemos neste trabalho. Neste sentido, as 
ações prático-reflexivas precisam estar correlacionadas de forma dinâ-
mica. Sendo assim, acredita-se que esse processo emancipatório, crítico 
e situado, pode ser orientado pelo design, neste caso, pelo Design Anthro-
pology (DA).

O DA atua em meio à relações sociais complexas, buscando respos-
tas por meio da aproximação do design com a antropologia. Esta aborda-
gem permite o aprofundamento da compreensão a respeito da forma como 
as pessoas habitam e percebem os espaços, constroem-se e relacionam-se 
com as coisas que usam (Anastassakis, 2014). Além disso, nos ajuda a com-
preender enquanto pesquisadores, as relações de reciprocidade em campo, 
imaginando futuros possíveis comparando os saberes humanos e suas di-
versas formas de viver. Estas práticas, se materializam durante o trabalho 
colaborativo com os atores sociais em campo, motivadas pela atenção em-
pregada, pela empatia e envolvimento dos sentidos em experimentos com 
as pessoas.

Neste trabalho, o DA é entendido como uma filosofia do design, um 
“guia” que nos conduz a compreender o processo de imersão durante con-
tato com os interlocutores que vai muito além da observação participante, 
mas, das vivências construídas por meio da reciprocidade, da atencionali-
dade e do cuidado, durante o pensar e o fazer coisas juntos. É a partir do DA 
que construiremos o nosso percurso projetual nas necessidades percebidas 
com as pessoas no campo. Neste contexto, voltadas à educação socioam-
biental subsidiada pela convergência dos princípios de pedagogias decolo-
nizadoras (Fig. 2). 
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A decolonialidade na educação caracteriza-se pela presença da in-
terculturalidade crítica (Gauthier, 2019; Oliveira L., 2014) vista como pro-
cesso e como projeto político e da pedagogia decolonial (Walsh, 2017). A 
interculturalidade crítica é entendida como ferramenta dos sujeitos subal-
ternizados e dos movimentos sociais. Catherine Walsh, corrobora a inter-
culturalidade crítica como:

“uma (re)construção de um pensamento crítico precisamente por três 

razões principais: primeiro, está vivido e pensado desde a experiência 

vivida da colonialidade [...]; segundo, reflete um pensamento não basea-

do nos legados eurocêntricos ou da modernidade e, em terceiro, tem sua 

origem no Sul, dando assim uma volta à geopolítica dominante do co-

nhecimento que tem tido seu centro no norte global (Walsh, 2017, p. 25). 

Deste modo, a interculturalidade crítica não se refere ao simples 
contato entre o ocidente e outras civilizações, mas como algo inserido numa 
configuração conceitual. Abdala e Siqueira, (2019) afirmam que a intercultu-
ralidade crítica propõe um giro epistêmico, capaz de produzir novos conhe-
cimentos e uma outra compreensão simbólica do mundo, mas, sem deixar de 
refletir a colonialidade. Na educação esse processo representa a construção 
de um novo espaço epistemológico, promove a interação de conhecimentos 
subalternizados e ocidentais, “como um exercício que questiona a hegemo-
nia sobre a inviabilização desses conhecimentos” (Oliveira L., 2014, s.p)  

Esse exercício de questionar é possibilitado pela pedagogia decolo-
nial, pensada a partir da ideia de uma prática política contraposta a geopo-
lítica hegemônica (Gauthier, 2019; Oliveira L., 2014; Walsh, 2017) pois busca 
visibilizar, enfrentar e transformar as estruturas e instituições que têm como 
horizonte de suas práticas e relações sociais a lógica epistêmica ocidental, a 
racialização do mundo e a manutenção da colonialidade (Quijano, 2005). 

As pedagogias decolonizadoras são práticas contra hegemônicas que 
constituem-se nas relações de convivência, na escuta e no diálogo, por meio 
do compromisso ético e político baseados no pensamento freiriano da peda-
gogia do oprimido e da libertação dos grupos não-hegemônicos, e essencial-
mente transgressora como defende a educadora Bell Hooks (2021), numa prá-
xis baseada na insurgência educativa propositiva, não somente denunciativa. 

Assim sendo, diante das reflexões trazidas até aqui, qualificamos as 
pedagogias a seguir como decolonizadoras. Acredita-se que a convergência 
de seus princípios associados à abordagem filosófica do Design Anthropo-
logy, nos ajudará a pensar em práticas de educação socioambiental biocen-
tradas com/na comunidade que trazemos no estudo. 

Educação Ambiental Crítica

O pensamento de Paulo Freire é fundamental no processo de cons-
trução da educação ambiental crítica (Dickman; Liotti, 2022; Guimarães, 



25Proposta de Educação Socioambiental Biocentrada: especulações pelo 
design

DATJournal  v.9 n.1 2024

2004; Layrargues, 2004; Loureiro, 2013) pois considerada como categorias 
analíticas, a problematização, dialogicidade, além de criticidade e conscien-
tização, conceitos que, quando associados a temas contemporâneos, geram 
uma educação libertadora e crítica do indivíduo, com vistas a contribuir na 
formação de atores sociais para além do ensino escolar. 

A EA Crítica é aquela que valoriza o saber prévio das pessoas, pois 
considera que o repertório de vida e suas experiências, tornam bem mais in-
teressante o processo de conscientização ambiental. Conforme Queiroz (2019, 
p.23) “tal processo é mais que falar sobre meio ambiente de forma exaustiva; 
é trazer uma educação ambiental transformadora”. Mauro Guimarães (2004), 
assegura que a educação ambiental conservacionista, numa dada perspec-
tiva, pode ser considerada mais um instrumento de reprodução ideológica, 
pois não há espaço para questionamentos, e dessa forma, um ambientalismo 
com a intenção de combater apenas as consequências visíveis de degradação 
ambiental. Já a EA crítica questiona, reflete e imagina soluções possíveis so-
bre as causas, com o intuito de minimizar consequências negativas. 

A EA crítica tem por objetivo desvelar a realidade e, por meio dessa 
realidade, dar início ao processo educativo, contribuindo para a transfor-
mação social. Por essa razão, na educação formal esse processo deve ultra-
passar o portão da escola (aqui reconhece-se a relação da educação am-
biental com a educação popular e saberes locais que destacaremos adiante), 
conhecendo e abordando, desse modo, o cotidiano dos alunos para que a 
partir da realidade vivida se iniciem a conscientização e o pensamento crí-
tico (Guimarães, 2004, p. 32). 

O educador Moacir Gadotti (influente estudioso do pensamento 
freiriano) não faz uso do termo “educação ambiental crítica” em seus tex-
tos, porém, cunha o termo Ecopedagogia. Entretanto, é visível à similaridade 
entre os dois conceitos, pois tanto a EA crítica como a Ecopedagogia são ex-
pressas de modo crítico. A Ecopedagogia visa à qualidade de vida humana, 
sem impactar os ecossistemas – é uma educação direcionada à humanidade, 
para que a natureza e humanidade estejam em equilíbrio de modo harmô-
nico. Visa disseminar mais que conceitos verdes, ou seja, mas uma educação 
holística, a fim de formar cidadãos críticos e planetários, para que, além da 
preservação dos ecossistemas para as gerações futuras, também se forme 
uma sociedade justa, democrática e pacífica. (Gadotti, 2005; Queiroz, 2019). 
A Ecopedagogia tem suas bases nos princípios da “Carta da Terra”, docu-
mento proposto durante a Rio-92.

Educação Biocêntrica

Dorneles et al. (2019), apontam a Educação Biocêntrica como uma 
abordagem educativa epistêmico-metodológica vivencial, da qual coloca 
a vida no centro dos processos educativos com o propósito de superação 
do antropocentrismo, da banalização da vida atribuindo à vida um valor 
intrínseco.
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A professora e psicopedagoga Ruth Cavalcante, criadora e uma das 
principais difusoras da Educação Biocêntrica, nos coloca que a prática é 
uma abordagem recente, que surge a partir de diversos questionamentos 
e reflexões contemporâneas, que subsidiam uma proposta de mudança no 
atual sistema educacional, tendo por base outras dimensões de necessidade 
do ser humano e do planeta terra (Cavalcante, 2014). Para tanto, é necessá-
rio que nossa sociedade passe por uma grande transformação, uma mudan-
ça profunda, pautada numa nova visão de mundo que seja referência. 

A autoridade máxima no assunto, o professor, artista chileno e cria-
dor da educação biocêntrica, Rolando Toro Araneda, nos anos 1970, pro-
pôs um novo paradigma que veio a chamar de Princípio Biocêntrico, para 
problematizar e fazer refletir sobre os atuais valores antropocêntricos ado-
tados não só no aspecto econômico, mas no socioambiental por meio do 
sistema educacional. 

Em suma, o princípio biocêntrico propõe colocar todas as formas de 
vida no centro de nossa existência. Dessa maneira, todos os seres vivos (hu-
manos e não-humanos) e elementos do ecossistema, devem ser respeitados 
sem hegemonia nem dominação de um sobre o outro (Toro, 2006), partindo 
do pressuposto que a natureza e os seres humanos não se separam e com-
põem a mesma rede. Esse pensamento, está em consonância com a ecologia 
profunda descrita pelo ecologista Næss (1973), na qual “reconhece o valor 
intrínseco de todos os seres vivos e concebe os seres humanos apenas como 
um fio particular da teia da vida” (Capra, 1997, p. 26).

No pensamento biocêntrico a vida é enaltecida e considerada como 
algo sagrado. O mistério que nos incumbe da responsabilidade de preser-
vá-la e reverenciá-la em sua grandeza, deve ser compreendida e colocada 
acima de qualquer verdade, ideologia ou dogma, para que sua continuidade 
e evolução possam ser garantidas (Gonçalves, 2009). Para tanto, necessita-
mos enxergá-la como princípio maior, ou seja, como a grande mestra de 
nossas ações no mundo. É por meio de uma educação para o bem viver, da 
valorização do afeto, da vivência e da solidariedade, que será possível mu-
dar a visão fragmentada da realidade em uma percepção mais harmônica 
da existência, orientada e vivenciada por um profundo sentimento de per-
tencimento, cuidado e afeto.

Educação Popular, Saberes Locais

O processo de ensino-aprendizagem em comunidades rurais e/ou 
tradicionais (dentro e fora do ambiente escolar), ocorre por meio das práti-
cas sociais e saberes que partem dos contextos e do cotidiano de seus nativos 
(conhecimentos locais e saber popular), a exemplo, das vivências em torno 
da educação socioambiental trabalhada dentro e foras dos espaços escola-
res da comunidade. Estas ações contribuem para o processo de formação e 
sensibilização e exercício da cidadania dos habitantes do território, onde ha-
bilidades e competências específicas são identificadas (Beillerot, 1985), vis-
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tas como práticas de liberdade que emanam do poder popular (Freire, 1967; 
2019). Nesse processo, a capacidade para o diálogo desenvolvido e a formu-
lação de pensamento crítico e alternativas teórico-práticas são propostas. 
São estes fatores que possibilitam o enfrentamento de vários desafios e si-
tuação-problema do cotidiano, neste contexto, conflitos socioambientais no 
território vivido. No entanto, requer esforços individuais e coletivos.

Clifford Geertz (1997), usa a lógica do senso comum para contextu-
alizar sobre o conhecimento local, que nas palavras da antropóloga Fraya 
Frehse (2016), difere do saber local. O autor comunica que senso comum va-
ria de lugar para lugar, dependendo de como as pessoas lidam com o mundo 
que as envolve. Trata-se de um sistema cultural como a religião, a arte, for-
mas simbólicas, modos de viver e implica uma “ordem única, passível de ser 
descoberta empiricamente e formulada conceitualmente” (Frehse, 2016, p. 
140), por meio do inventário das formas que assume nos diferentes locais. 
Isso implicaria, no uso de elementos como modo de pensar algo sobre o 
mundo em que se vive e em que se sente determinadas coisas e não outras. 
Quando se fala em educação popular e ao se considerar o saber popular no 
processo de ensino-aprendizagem, não há como não remeter mais uma vez 
ao pensamento de Paulo Freire, pois em seu trabalho como educador, lutou 
por uma educação libertadora e crítica. Trata-se de uma pedagogia que va-
loriza o saber de cada um, e considera cada sujeito como protagonista de 
sua própria história, desviando dos padrões hegemônicos e dominantes da 
educação erudita (Freire, 1967; Queiroz, 2019).

 

 

 

 

Figura 1. Princípios das Pedagogias 

Decolonizadoras 

Fonte: Dos autores, 2023

Figura 2. Articulação teórico-reflexiva 

para embasamento da educação socio-

ambiental biocentradas

Fonte: Dos autores, 2023
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Design e pedagogias decolonizadoras, 
articulações socioambientais no campo  

Ocupamos cada vez mais espaço no Planeta e com isso prejudica-
mos de modo danoso todas as formas de vida ecossistêmicas. Alves (2019) 
assegura que “o ser humano está rescindindo cotidianamente nos crimes 
do especismo e do ecocídio” (p.4). Nesse sentido, entende-se que se a dinâ-
mica demográfica e econômica continuar sufocando a dinâmica biológica e 
ecológica, a civilização tende a caminhar para seu próprio fim. No entanto, 
antes de o Antropoceno provocar uma extinção em massa da vida na Terra 
é preciso impulsionar ações no sentido de conter a pegada ecológica5 da 
humanidade e aumentar a biocapacidade do Planeta. É preciso mais que 
depressa romper com os preceitos do paradigma antropocêntrico e efetivar 
a visão biocêntrica, e isso está para além da sustentabilidade.  

A partir dessas premissas, entende-se que é preciso pensar de modo 
global, no entanto é essencial que o ponto de partida seja pensar de modo 
local. Essas reflexões acerca das diferentes visões de mundo quanto à natu-
reza, aos recursos naturais de nosso planeta e as posturas assumidas, nos 
chamam atenção para contextos e realidades endógenas com o território 
que trazemos nesta pesquisa. 

O Maracanã, detém rica biodiversidade em espécies animais, vege-
tais e minerais; modos de produção e consumo particulares e uma cultura 
popular riquíssima proveniente das manifestações ancestrais de seus habi-
tantes, com forte influência das culturas indígena, africana, tanto quanto 
a europeia. Atualmente, a comunidade enfrenta sérias dificuldades para 
manter vivas suas características territoriais como o patrimônio natural 
(as palmeiras, pássaros nativos, rios) e tradições culturais festivas, sendo 
este segundo fortemente influenciado pelo primeiro. 

Esta localidade está situada em uma Unidade de Conservação, e ain-
da assim, passa por momentos delicados de sua história, desencadeados por 
sérios conflitos socioambientais de proporções quase que irreversíveis, à 
beira do sufocamento. 

De acordo com levantamento do Conselho Ambiental do Maracanã 
(CONAM), expedido para criação do Plano de Manejo da APA - PM (2020), 
tem-se como impactos, a perda de suas cobertura vegetal (como os juçarais 
e buritizais), com consequente alteração no clima local; expansão da ur-
banização em área com características rurais; impermeabilização do solo, 
com efeitos na capacidade de infiltração de água no solo; afugentamento 
de fauna; aumento significativo do número de moradores no interior da 
APA, tendo como principais consequências, o aumento relevante de resí-
duos sólidos e efluentes líquidos (esgotos) a serem gerados, do consumo de 
água, do tráfego de veículos na área, dentre outros impactos negativos que 
refletiram significativamente em sua história como patrimônio cultural e 
natural da cidade de São Luís, Maranhão.

Diante desse cenário, vislumbra-se na no processo de educação 
socioambiental potencializado pelo design, um caminho para minimizar 
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alguns desses impactos na comunidade, pelo processo de sensibilização e 
reflexão crítica, chamando atenção para a importância de resolução dos 
problemas. Para tanto é preciso pensar previamente, em: como se dá o pro-
cesso nesses territórios? Que fatores precisam ser considerados? De acordo 
com Severo (2015), a educação nestes cenários, surge com base nas neces-
sidades dos sujeitos e da própria comunidade, e atua como mecanismo po-
tencializador da articulação dos saberes diante das demandas nas esferas 
de sociabilidades humanas e do trabalho. O autor alude que a sociedade 
atual integra processos formativos a outros processos sociais, tornando-os 
cenários de possibilidades de ensino-aprendizagem requerendo didáticas 
e políticas próprias para estruturar determinados ideais e mecanismos de 
formação dos sujeitos. Sendo assim, certas práticas sociais cujas finalidades 
são próprias e específicas, para alcançar seus objetivos, “necessitam inte-
grar saberes a estas práticas didático-pedagógicas” (Beillerot, 1985, p. 245).

Assim sendo, entende-se que é preciso recorrer a uma perspectiva 
teórica decolonial, sobre as possibilidades da construção de pensamento 
crítico a partir da população subalternizada pela modernidade capitalista 
e neoliberal (TORRES et al. (2023). Nesta perspectiva (ainda que estreita), 
o esforço para construção de um projeto teórico-reflexivo-prático voltado 
para o pensamento crítico e transdisciplinar (como configura-se este es-
tudo), requer imaginação e força política, para se contrapor às tendências 
acadêmicas dominantes de perspectiva eurocêntrica de construção do co-
nhecimento histórico e social (Fry; Tlostanova, 2020).

Arturo Escobar (2016), pontua que as pautas essenciais para a cons-
trução do pensamento crítico incorporadas às críticas à modernidade e a 
teoria decolonial partem dos feminismos autônomos decoloniais e comu-
nitários, dos debates ecológicos educacionais e de economias alternativas, 
incluindo a ecologia política, a economia social e solidária (ESS), das econo-
mias comunais; dos posicionamentos autonômicos; outras e novas espiritu-
alidades; as diferentes propostas de transições civilizatórias, o pós-desen-
volvimento, o viver bem e o pós-extrativismo. 

É nessa conjectura que percebemos o quão o design pode ser um 
campo potencializador para formulação do pensamento em consonância 
com a prática, se associado às pedagogias decoloniais descritas, em uma 
perspectiva contra-colonial (Bispo, 2015). Percebe-se aproximações dialó-
gicas pertinentes entre os conceitos teórico-metodológicos das pedagogias 
com o campo. Fundamentos da educação biocêntrica e educação popular 
em especial, dialogam com premissas do Design Anthropology (Gunn; Otto; 
Smith, 2013), presentes nas reflexões sobre a “Correspondência” (Gatt; In-
gold, 2013), na “educação da atenção” (Ingold, 2016), “Improvisação e Ex-
perimentação” (Halse, 2013; Santos, 2020; Bezerra, 2022), “Sentipensar com 
la Tierra” (Escobar, 2014; 2016) e o entendimento sobre participação ativa 
no conceito de Codesign, facultando novas perspectivas epistemológicas e 
metodológicas para o campo. 

É importante ressaltar que esta perspectiva decolonial do design 
(Escobar, 2016; Tlostanova, 2017), não deve ser enxergado como uma mera 
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ferramenta de modelagem ambiental para moldar o ser humano, entretan-
to, pode ser entendido como um processo de reflexão crítica, criativa e di-
nâmica que parte das necessidades, desejos e anseios esquecidos e descar-
tados das pessoas invisibilizadas, inevitavelmente ligadas às cosmologias, 
às éticas e aos sistemas de conhecimento locais, que furaram os bloqueios 
de uma distopia fundamentalista conservadora, para o presente que vive e 
respira e uma promessa para o futuro (Torres et al., 2023).

Deste modo, nas pedagogias decolonizadoras, a reflexão, o diálogo e 
a vivência possibilitam o desenvolvimento da expressão, da identidade, da 
afetividade integrada, da criatividade, da expansão da consciência ética, da 
inteligência afetiva e da razão crítica, possibilitando ao indivíduo a melhor 
compreensão do seu processo. Fazem parte dessas abordagens o movimen-
to, a vivência, o diálogo, a construção de conhecimentos, o reconhecimento 
das experiências individuais, a formação de vínculos com as pessoas e com 
o meio ambiente, com as lutas do território, a ação solidária e transforma-
dora e o exercício da cidadania.

Diante do exposto, com o objetivo de colaborar com a conservação, 
manutenção e regeneração do patrimônio natural do Maracanã, salvaguar-
dar seus saberes e características socioculturais, por meio do Design, foi 
necessário irmos mais uma vez ao encontro da comunidade, e construir es-
paços de escuta por meio das visitas, encontros e incursões no sentido de 
contribuir para uma educação socioambiental profunda e situada, consti-
tuir uma rede de parceiros para além das escolas.

 

 

 
A partir dos encontros dialógicos com as pessoas (nas escolas, con-

selhos e áreas particulares), pode-se discutir sobre os espaços degradados, 
espaços conservados e deliberar possíveis contribuições de design, com 
a colaboração das escolas, da comunidade e de outras instituições. Deste 
modo discorremos sobre algumas questões para reflexões futuras, e deter-
minarmos onde o design poderia atuar por meio de práticas biocentradas:

Figura 3. Reaproximações com a co-

munidade pesquisada. 

Fonte: Dos autores, 2023
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Quanto às escolas Quanto à comunidade

As escolas são atuantes, porém, 
de modo individual. É preciso 
trabalhar junto, em Rede para 
engajar continuadores. 

Atuar em parceria com o 
Conselho Ambiental local, com 
pesquisadores que estudam à 
região e com os atores sociais 
da comunidade. Essa iniciativa 
pode partir do design, em ações 
já desenvolvidas na comunidade. 

Propor um programa amplo 
que possa contemplar o 
máximo de faixas etárias.

Retomar as atividades das 
trilhas ecológicas com a 
participação das escolas.

CESCO como escola central para 
as ações com comunidade (ações 
direcionadas a preservação 
dos juçarais, produção de 
mudas, manejo arcaico). 

A reaproximação com o território, teve primeiramente o objetivo, 
levantar os problemas ambientais dos quais a comunidade está atualmente 
imersa e que influenciam diretamente nos aspectos culturais e econômicos 
desta. O processo dialógico com as pessoas e as observações da pesquisado-
ra, durante visitas e incursões preliminares, foram fundamentais para que 
pudéssemos identificar locais potenciais e colaboradores para realização 
deste estudo. 

No segundo momento, partimos para o processo de deliberação 
com os grupos visitados e especulação de ações possíveis, com possibili-
dades de participação em projetos já em andamento na comunidade por 
outros pesquisadores (parcerias interinstitucionais), com possibilidade de 
trabalho em rede. 

A partir daqui, com as informações preliminares levantadas, e par-
ceiros definidos, passa-se ao processo de imersão no território por meio 
das ações de design (experimentos), no que tange às práticas biocentradas 
(em planejamento) com o Centro Educacional Sagrados Corações - CESCO e 
com o Conselho Ambiental do Maracanã – CONAM. Cada experimento cor-
responderá à criação de um espaço aberto e democrático para discussões 
sobre a atividade e sua contribuição para a comunidade, em que diferentes 
visões de mundo possam fortalecer o plano comum, construir processos 
socioeducativos que favoreçam à conservação, a preservação e a manuten-
ção da vida do patrimônio natural que o território de característica ama-
zônica possui.

Quadro 1. Proposições para práticas 

de E. Socioambiental Biocentradas no 

Maracanã 

Fonte: Dos autores, 2023
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Considerações

Neste trabalho, traz-se a prerrogativa de ativar o processo de edu-
cação socioambiental no território orientado pelo design. O termo ‘Biocen-
trado’ aqui empregado, é constituído a partir do alinhamento dos funda-
mentos e princípios de pedagogias essencialmente ‘críticas’, ‘biocêntricas’, 
‘situadas’, com visão contra-colonial, por considerarem as características 
particulares do contexto social e territorial como o saber-fazer local, os re-
pertórios de vida, as vivências, as lutas, tornando o processo de educação 
socioambiental, menos superficial, mais ativo e imersivo, voltado a valo-
rização da vida.  Para tanto, busca-se enfatizar o conhecimento e práticas 
sensibilizadoras e reflexivas por meio do design, sendo mais específicos, 
por meio da abordagem do Design Anthropology (DA), filosofia do design que 
mais dialoga com os aspectos levantados. 

O DA surge de um grande contexto de experimentação situada. A 
base deste experimento em situação real são relações de trocas entre co-
nhecimento empírico, fruto das experiências de vida dos atores sociais 
(pessoas de interesse) e do conhecimento acadêmico dos pesquisadores do 
design e outras áreas sob diferentes aspectos. Para tanto, há que se conside-
rar de modo respeitoso o tempo que tais práticas demandam para que estas 
relações de reciprocidade se estabeleçam e se consolidem.

As reflexões trazidas compreendem a diversidade filosófica da 
qual julgamos necessária para fundamentar a educação socioambiental. 
Preliminarmente, confia e respeita a variedade de aproximações que aju-
dam a entender as interações e intenções da complexidade humana., nos 
permitem imaginar coletivamente, meios para a conservação da sua bio-
diversidade, ao mesmo tempo que a valorização das competências endó-
genas diretamente relacionado à construção e proteção de conhecimento 
autóctone (que se origina da região onde é encontrado). Esses aspectos 
locais (conhecimento, habilidade, atitudes e modos de vida) são constitu-
ídos por meio das interrelações contínuas das pessoas do território com o 
seu meio natural, sua Terra Mãe. E são esses aspectos que propiciam a tão 
almejada autonomia. 

Essas premissas embasam e educam o design no direcionamento 
do olhar para o manejo de projetos mais aderentes e efetivos na realida-
de Brasil-latino-américa, o que nos permite, não somente como designers, 
mas também como seres viventes em nossas conjunturas, crenças, afetos 
e percepções engendradas hegemonicamente, também possamos construir 
outras visões de mundo e cosmoações. 

Refletir sobre outras cosmovisões torna-se fundamental para co-
meçarmos a tecer novos imaginários sobre como vemos e encaramos a nós 
mesmos e aos outros, nosso contexto, vida e território, nossas formas de 
fazer, de projetar e de criar, na tentativa de consolidar cosmoações exitosas 
para todos. 
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Notas

1. Artigo oriundo de pesquisa apoiada pela FAPEMIG. 

2. Juçara é como chama-se o fruto Açaí no Maranhão.

3. Educação Ambiental Crítica, Educação Biocêntrica e Educação Popular. 

4. “Festa da Juçara”, que ocorre desde 1969 em outubro para comemorar a safra do fruto; 

“Bumba-meu-boi de Maracanã” folguedo com mais de 100 anos, patrimônio imaterial da 

humanidade desde 2019 pelo decretado pelo IPHAN. 

5. Metodologia de contabilidade ambiental estabelecida em 1990, pelos pesquisadores Ma-

this Wackernagel e William Rees na Universidade de Colúmbia Britânica, avalia que a pres-

são do consumo das populações humanas sobre os recursos naturais, por meio das ações 

antrópicas.
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